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Feliz e Santa Páscoa'
MAURO DEMARCHI

maurodemarchi@jornalaw.com.br

o Jornal
AlfredoWagner,

seu proprietário, edi­
tor, escritores e pa..;
trocinadores desejam
a você leitor e a sua
família os

�

inelhores
votos de

Feliz e Santa Páscoa!

Que as alegrias da Ressurreição de
Cristo inundem todos os corações de

Fé" Esperança e Caridade!

r-� ...-,-.----.-.__c ---••
--�••--._._-.'-.-.--. -_'''''_',--.'--'

!. MEMORIA ALFREDENSE - 02 .. i
Nas tardes de domingo as comuni­
dades do interior e da praça reu­

niam seus jovens para jogar futebol.
Cada localidade tinha um campi­

nho e em geral o time era patrocina­
do por um: político.

Nesta foto temos o pessoal do
PMDB que conseguiu camisas para

o time do Barro Preto atraves do
Deputado Manoel dos Santos.

Você conhece alguém desta foto?
Acerte metade do time e ganhe um
exemplar da Revista do Cinquen­
tenário. Envie sua resposta para o

email
memoria.alfredense@santacatarinaantiga.com.br

Foto do album da
Família Maffei.

TELEFONES ÚTEIS
� > '"''o._''' ,�,@ .. �"" """""'" � '.,." ",0IT"��

BOMBEIROS
3276-1190.

POLICIAlDELEGACIA ,#

(48) 3276-1190.

HOSPITAL - HPS

(48) 3276-1166

COMPANHlKENERGÉTICA
(48) 3276-10.33

COMPANHIADE ÁGUA E

, ·ESGOTO

(48) 3216-10.44
RODOvMkIA

(48) 3276-1149

Pl,m1l'EITlJ!3.A'
(48}'3276-1211

EXPEDIENTE

JORNAL DE /

ALFREDOWAGNER

PLANEJAR EVENTOS E

EDITORAÇAo JORNA­
LISTICA LTDA ME

R.CONS. MAFRA 425
ED. JAQUELINE II SALA

107/108 CENTRO
FLORIANÓPOLIS - SC

CEP.88010-101

TEL. 3034-3664

CEL. 9902-5028

,CNPJ.09.581.842/0001-59
INSCR.MUN. 444.746-8

r

DIRETOR EXECUTIVO

GIOVANE DE FREITAS

(48) 9902-5028

DEPARTAMENTO COMERC

MAURO DEMARCHI
(48) 8822-1578

ASSESSORIA JURíDICA
FELIPE PASSOS BOPPRÉ

REPORTAGEMUREDAÇAO
MAURO DEMARCHI

JORNALISTA RESPONSÁVEL
GIOVANE DE FREITAS

IP-0003771SC

DIAGRAMAÇAo
MAURO DEMARCHI

Os artigos escritos por
nossos colunistas não

refletem necessariamen­
te a opinião do jornal,
sendo de inteira res­

ponsabilidade de seus

respectivos autores.
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A TOCHA DE ALEXANDRE

SÉRGIO GESSNER

sergiogessner@jornalaw.com.br
Texto Bíblico
"Porque Deus disse: Eu te

ouvi no tempo da oportunidade e te
socorri no dia da salvação; eis agora o

tempo sobremodo oportuno, eis ago­
ra o dia da salvação:' 2a Coríntios 5.2.
Quando adolescente ganhei, de pre­
sente do meu padrinho, um livro
falando das bravuras de Alexandre
Magno, rei da Macedônia. Li e reli
várias vezes este livro, que acabou me
marcando bastante. A história conta

'que a maioria das vezes que Alexan­
dre Magno sitiava uma cidade ini­

miga' fixava diante dos portões, uma
enorme tocha acesa. Isso significava
que toda pessoa que resolvesse fugir
enquanto a tocha estivesse acesa, de
dia ou de noite, teria a sua vida pou­
pada. Porém, uma vez que a tocha se

apagasse, os que decidiram ficar den­
tro da cidade seriam mortos sem mi­
sericórdia.

.

Após o pecado de Adão e Eva,
Deus colocou o mundo em "estado de
sítio': A Bíblia afirma que o mundo
jaz no maligno ( la João 5.19). O ma­

ligno é Satanás. Ele domina o mundo
e o influencia para viver distante de
Deus e de seus valores. Ele influencia

,

as pessoas para que vivam de forma
egoísta, que consumam de forma de­
senfreada os recursos naturais, que
façam ameaças de guerra, que provo­
quem o aquecimento global, promo­
vam a violência e a degradação moral.
Por isso a vida hoje é-um caos.

Em meio a todo esse quadro
caótico, Deus anuncia que o mun­

do não está perdido. Ele enviou seu

Filho, Jesus, com a missão de salvar
todo aquele que nele crê. Na sexta­
- feira da paixão Jesus morreu para
perdoar o pecado de toda a humani­
dade. Na páscoa ele ressuscitou e ven­

ceu a morte. Desde então a "tocha"
da misericórdia de Deus ainda quei­
ma. O convite de nos aproximarmos
do Senhor ainda está válido. Quem
for ao encontro Dele terá o benefício
da vida plena 'aqui, e vida eterna no

porvir. Mas o dia em que a "tocha se

apagar", as regras de Deus vão mudar.
Um novo tempo começará: julgà-'
mente; condenação ou absolvição.

Nesse ano, não deixe de se

aproximar de Jesus. BUSQUE CO­
NHECE-LO: nos evangelhos, na ora­
ção e no servir.

�a ,_�_f·W!Vi9t:naa!_
Cultos em Alfredo Wagner (Centro)
07 de abril às 09:30h
14 de abril às 19:00h
21 de abril às 19:00h
28 de abril às 19:00h

Abril
07 Congresso Culto Infantil - Campinas
17Seminário de Coordenadoras e Vices da OASE - Setor Litoral e�Serra
23 Atualização Teológica - em Rio do Sul
27 Reunião da Diretoria do Sínodo
28 Congresso do Culto Infantil em Ituporanga
Maio
18 e 19 Retiro de Presidentes das Paróquias e Secretários Executivos
22 Dia Sinodal dá OASE - em Presidente Getúlio
25 Retiro Sinodal de Mlísica, Teatro e Coreografia em Santa Isabel

Junho.
.

08 Reunião da Diretoria do Sinodo
19 Reunião da Diretoria Sinodal da OAS� - AlfredoWagner
21 e 22 Palestras Evangelísticas em Aurora (P. Sérgio)
252° encontro das coordenadoras e vices da OASE - SetorAlto Vale - Rio do Sul
28 Retiro de Casais para os Obreiros do Sínodo

Expediente da Paróquia
Segunda à Sexta-feira das 08:00 ás 12:00 - 13:30 ás 17:30 horas
Fones: (48) 3276-1124 - Claro 8842-1900 - Tim 9613-3076

Sextas-Feiras - P. Sérgio
Local: Secretaria da Paróquia
Telefone: (48) 3276-1124
Horário: 08h - 12h e .1�LQº.h - 17:30h

. ESTOU EM ALFREDO
WAGNER

Pe. Agostinho Kuhnen

paroquiabomjesus@jornalaw.com.br
EuPadre Augustinho Kunen, nessa primeira mensagem a este Jornal,

acolho a você leitor com muito amor e carinho, a você que trilha com a comu­
nidade os caminhos da vida cristã.

Que estas minhas palavras possa criar vínculo de comunhão na alma
e coração de cada um e desperte entre nós sinais de VERDADEIRA COMU­
NHÃO FRATERNA.

Que a minha presença sacer­

dotal em Alfredo Wagner, através de

mensagens vivenciais... Ajude a re­

novar, trànsformar pessoas, famílias,
ambientes e a realidade social.

Quero partilhar com cada um
de vocês o Ministério Sacerdotal que
é um Dom de Deus.

Quero viver com vocês comunidade de Alfredo Wagner, novas idéias,
novo olhar, novo jeito de ser cristão, que o-tempo não destrói nem a traça cor-
,. ,TO!....

Juntos, vamos acolher e viver a graça de poder estar aqui... e saborear
os seus ricos frutos!

Estar presente aqui em Alfredo Wagner é como a experiência de estar
no mar: "cada dia apresenta-se aos nossos olhos com um colorido diferente

para quem sabe apreciá-lo!"
O meu desejo é este: "Que o Deus de bondade e do amor abençoe pro­

fundamente cada família que caminha com a comunidade e faça ser sempre
uma PRESENÇA VIVA para EVANGELIZAR OS AMBIENTESl

Pe. Augustinho Kunen - Pároco da Paróquia Bom Jesus

PROGRAMAÇÁODA SEMANA SANTA

24 de março ..... DOMINGO DE RAMOS--- 8:30h - Missa com a benção dos'
ramos '.

_ ,

28 de março - QUINTA-FEIRA SANTA -19:30h- Missa da Ceia dó Senhor
29 de(março - SEXTA�FEIRA SANTA
Sh da manhã CAMINHADA PENITENCIAL - Saindo em frente à Igreja Ma­
triz até a Gruta Caeté .

O Padre atende confissões na Igreja das 8h àsl lh e das 14h às lSh
15h - Adoração à Santa Cruz
30 de março - SABADOSANTO - 19h - Missa da Vigília Pascal

.

31 de março- DOMINGO DA pASCOA - 8:30h - Missa da Ressurreição do
Senhor

FESTAS NO MÊS DE ABRIL NAS COMUNIDADES

07 - ABRIL - Sta Barbara .

14 - ABRIL - Passo da Limeira
21 - ABRIL - Soldadinho
28 - ABRIL - Queimados
28 - ABRIL - Gruta Caeté

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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coLEfÁNEANAaONAL
BERTOLINA MAFFEI

bertolinamaffei@jornalaw.com.br

. Alfredo Wagner está se des­
tacando na literatura nacional com
a organização da' P Coletânea "En­
contro de Escritores" - Homenagem
a Mário Carabajal. Organizada por
Mauro Demarchi e por mim, a cole­
tânea reúne textos de dezenas de es-

critores de todo o Brasil e também da 2. A divulgação será multiplicada
África. pela quantidade de escritores parti-

Quais as vantagens para 'um cipantes. O escritor não precisará se

escritore participar de uma Coletã- deslocar para outra cidade para di-
nea?

.

vulgar seu livro.
L A participação numa coletânea 3. O preço é outra vantagem de uma
permite que autores iniciantes e vete- participação em Coletânea. Sempre
ranos compartilhem o mesmo espaço acessível a todos.
e os escritores divulgam uns aos ou - A 1 a Coletânea "Encontro
tros. de Escritores" - Homena em a Má-

rio Carabajal terá escritores de Santa
Catarina, Rio Grande do Sul, Paraná,
São Paulo, Espirito Santo, Minas Ge­
rais, Goiás, Mato Grosso, Rio de Ja­
neiro e de Moçambique. 5 escritores
de Alfredo Wagner participarão da
coletânea.

Participe você também. Aces­
se http.Z/colétanéa.encontrodeescrí­
tores.com.br

Foi divulgado pelo site http://
coletanea.encontrodeescritores.com.
br um estudo para a capa da 1 a Co­
letânea "Encontro de Escritores" -

Homenagem a Mário Carabajal. Três
elementos se destacam na concepção
da Capa: o uso de cores fortes com to­

nalidades profundas e diversas mos­

trando a força e convicção daquele
que escreve; o dourado das palavras,
indicando a nobreza e capacidade
para influenciar que tem o escritor e
as fotografias do homenageado e do
II Encontro Catarinense de Escritores
demonstrando integração e amizade
entre todos.

Ao que tudo indica, esta será
a capa da 1 a Coletânea "Encontro de
Escritores" pois as manifestações que
tem chegado indicam aceitação deste
modelo.

'

Faz umano que meu pai já se foi, ..
ANDREZA MAFFEI

andrezamaffei@jornalaw.com.br
Muitas pessoas ,ficam até

mesmo revoltadas quando fazem

orações com muita fé.pedindo pela
. saúde de um amigo ou parente e. os

pedidos' não' são atendídosrNavér­
dade, se revoltar contra Deus quan-·
do perdemos um ente querido é um

grande erro. Tudo se resolve quan­
do�ri:illdamos a forma €onio vemos

a� _ê�i�á;.qdaildo passamos a ver ás
coisas da forma correta.

,

A primeira coisa que preci­
samos entender é que nossos entes

queridos não são. nossos! 'Ter uma
pessoa, querida significa receber de '.

Deus a responsabilidade temporá­
ria de cuidar, amar e educar ulll.ser
que pertence a Deus.

Em segundo lugar, precisa­
mos entender que a verdadeira vida
não é a vida terrena. A vida na terra
é uma situação transitória. Jesus fa­
lou sobre isso algumas vezes. A vida
real, a felicidade real não pertence a

este mundo. A vida na terra é curta
e t��nsitória. A vida d� p.osso espíri-

to é eterna. Todos nós estamos aqui terceiros. E assim que possível Deus ação de morte pode ser maior, me­
cumprindo um processo de aprendi- nos liberta da vida da terra e retor- . nor ou mesmo não existir. No má­

zagem que tem início, meio e fim. É namos para a nossa verdadeira vida. ximo devemos sentir aquele mesmo
como se matricular em uma escola A dor que sentimos quando sentimento de saudade ,que temos

sabendo que dentro de alguns anos perdemos um ente querido é fruto quando um ente querido-nosso em­

terminaremos o curso e voltaremos de nossa falta de entendimento das barca em uma viagem que irá durar­

para a nossa vida normal longe do coisas divinas.'É fruto da educação alguns anos. Precisamos ter a certe­
universo escolar.

.

que recebemos dentro da nossa so- za que nossa existência.é curta e em

Em terceiro lugar, preci- ciedade. Dependendo da cultura e , breve todos nós nós encontraremos
samos entender' que todos nós já . do poro, a dor sentida em uma situ- inúmeras vezes.
nascemos' e morremos inúmeras­
vezes. Em cada existência aprende­
mos alguma coisa de útil e subimos
um degrau na escada que nos leva­
rá a pureza e perfeição. Na maioria
das vezes morremos quando nossa

missão nesta existência atual se en­
contra cumprida ou então quando
sucumbimos durante a missão. Nos
dois casos não existe mais razão

para nossa permanência aqui. Deus.
felizmente nos poupa de viver des­
necessariamente aprisionados den­
tro deste, corpo material limitado e

sujeito a tantas dores e doenças. Vi­
vemos até o momento em que nossa

existência é útil para o nosso apren- ��

��za�? .�':.�ara_? �p�en�izado 1e 1

..
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Mar o - 2à13 Conhecendo AlfredoWa ner 05

Carol Pereira

carolpereiraqçjomaiaw.com.br
Em virtude do Projeto "Co­

nhecendo Alfredo Wagner", realizamos
no dia 13 de março uma visita à antiga

,
Colônia Militar Santa Teresa. Acompa­

. nhada pelos alunos do 2° ano do ensino
médio inovador e pelas professoras Eli­
ziane, Angela e Rosemari, nossa visita

pelas ruas cheias de histórias foi guiada
pelo professor Juliano Norberto Wag­
ner, que mesmo não lecionando neste

ano na Silva Jardim aceitou o convite,
nos proporcionando uma viagem até os

primórdios de nosso município em uma

manhã de conhecimento na Catuíra.
Catuíra, uma pacata comunida­

de da cidade de Alfredo Wagner, "Terra
do Mel� quem diria que teria uma ba­

gagem histórica tão grande. Iniciamos
nossa visita no Marco do Centenário,
onde conhecemos a história da criação
da Colônia Militar. Podemos visualizar,
embora de longe, por onde passavam
as estradas que faziam a ligação entre
Desterro (Floripa) e a cidade de Nossa
Senhora dos Prazeres da Lages (Lages),
quealiás, naquela época pertencia a São
Paulo e o estado do - Paraná ainda nem

existia. Seu Juliano nos contou também
o porquê que, a existência de uma Colô­
niaMilitar naquele ponto estratégico era
tão importante naquela época e comen­
tou sobre "Guarda Velha", o primeiro lo­
cal onde a Colônia tentou se estabelecer
e o porquê da desistência do mesmo.

Após a aula de história, segui­
mos o caminho feito de pedras, pedras
estas retirada de um morro que pode
ser avistado dali mesmo. Seguimos até
a Igreja e além de mim, boa parte do
nosso grupo não a conheciam. A igreja
é um grande marco da fé católica, afinal,
os Militares vieram para Colônia e me­

nos de um ano depois, já colocaram de

pé um local para servir de ''A Casa de
Deus". Dentro da Igreja, podemos ver

em uma pintura de como era á primei­
ra igreja católica da nossa Arquidioce­
se. No local onde ela foi construída, no
ano de 1855, hoje existe uma nova igreja
inaugurada no ano de 1958. Podemos
ouvir de Dona Ema, que primeiro as pa­
redes foram erguidas e somente após a

cobertura já estar pronta, a antiga igreja
foi desmontada.

Nas paredes laterais da igreja, se
encontram várias pinturas que formam
quase uma linha do tempo, contando
a história da comunidade. Iniciamos
com a alusão de um encontro pacifico
e amistoso com os índios que outrora

ocuparam estas terras. Na cena, eles es­

tavam sendo catequisados e pareciam
estar felizes com isso. Seu Juliano aler­
tou os alunos contando algumas pas­
sagens sobre, bugreiros, mostrando que
nem sempre os encontros eram pacífi­
cos. Os bugreiros eram contratados pelo
governo, para que, pelo fio de sua espa­
da. eliminassem os índios que dificulta­
vam a ocupação dos brancos na região
ainda desabitada.

Em outra cena podemos ver a

"Guarda Velha" e também um morro

coberto de neve. O frio intenso e me-

Visita ao'

Distrito de Catuíra

Da esquerda para a direita: Prof. Ju­
liano N. Wagner explicando para os

alunos; Casarão Ibagy, alunos e pro­
fessores em frente à Centenária Cape­
la Santa Tereza da

-

Catuíra; alunos
anotando as informações recebidas;
pequeno harmônio (órgão portátil);
em baixo: Obelisco no centro da Ca-

ses de fortes chuvas foram os princi- ínas. No caminho paramos na APAE

pais motivos para que os militares de lá e conhecemos o trabalho de algumas
debandassem, até chegarem a Catuíra, professoras, que pode-se ver se dedi­
local muito mais amistoso e com mais cam muito para oferecer o melhor aos
potencial agrícola. seus alunos. Saindo de lá, chegamos

Entre outras cenas retratadas ao casarão, passando pelo obelisco em

nas paredes da Igreja vimos uma que comemoração aos 150 anos da comu­

particularmente me chamou a atenção. -, nidade .. Segundo a professora Eliziane,
A pintura mostrava a Imperatriz Tereza a dez anos a casa ainda estava de pé e

Cristina (de quem a colônia herdou o os alunos de nossa escola, também na

nome) presenteando a comunidade com realização de um projeto, tiveram o pri­
uma Santa, no caso Santa Tereza. O que vilégio de conhecer a casa enquanto ela
me chamou a atenção foi essa imagem ainda estava inteira. Pode-se notar que a

não mais existir na igreja, segundo Seu casarão era uma construção imponente
Juliano ela teria sido vista por um antigo para a época e ainda consegue-se ver as
morador, exposta em um museu no Rio pinturas, que enfeitavam cada cômodo.
de Janeiro. Tivemos que apressar nosso re--

Para finalizar subimos até o torno, devido ao horário de nosso trans­
"Coreto': onde tivemos uma visão pri- porte e não pudemos fazer amacabra vi­
vilegiada da Igreja e ainda podemos ver sita ao cemitério, mas mesmo em frente
de perto um Orgão, que existe desde de ao ônibus podemos conhecer algumas
meados do século XIX. Saindo da igreja, estórias de almas que vag� poraquelas

. ouvimos mais alguns fatos interessantes paragens!
sobre a escolha do local da igreja matriz Retornei a escola eufórica, ta­

e, a seguir, os alunos tiraram, algumas manho o banho de história que tomei
fotos para usarem nas aulas de biologia. logo pela manhã. Os alunos pareceram
Fizemos uma parada para o lanche. . satisfeitos, assim como os professores

Comemos no bar do Seu Teo- que também se encantaram com as ex­

baldo, um senhorzinho simpático, com plicações do professor Juliano. Este foi
uma carinha super amistosa e após o

-

apenas o primeiro destino e estou curio­
lanche, vimos a replica do casarão dos sa para saber o que Alfredo Wagner nos
Ibagy, depois seguimos até as suas ru- reserva!

.

� ...."Ili"
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CÀMILO CECHETTO ANDERSEN

camiloandersen@jornalaw.com.br
A professora pergunta a um aluno:
- Wandercleison;diga aí um verbo.
- Bicicreta.
- Não é bicicreta ... É bicicleta! E bici-
cleta não é verbo.
Depois, perguntou ao segundo aluno:
- Helvispresli, diga aí um verbo.
- Prástico.
- Não é prástico ... É plástico! E plás-
tico não é verbo.

o DESESPERO DA PROFESSORA!

A professora, desesperada, perguntou
ao terceiro aluno.
- Ianedílson, diga aí um verbo.
- Hospedar.

.

_

- Muito bem! Hospedar realmente é
um verbo!
Agora diga-me uma frase com o ver­

bo que escolheu.
- Hospedar da bicicreta é de prás­
tico!. ..

Alguém duvida' que estamos camin­
hando para isso?

'\

COISÂS A CONSIDERAR AO COMPRAR UM CELULAR

UERITOM RIBEIRQ BORGES

ueritom@jornalaw.com.br
Cada dia que passa, novas op-'

ções de celulares, principalmente dos
chamados smartphones, vão surgindo no
mercado. Isso pode dificultar nossa esco­
lha, pois existem modelos das mais va­

riadas características e funcionalidades.
Por isso, vou tentar no artigo-de hoje dar
algumas dicas que podem lhe auxiliar a
escolher um aparelho novo, na próxima
vez que você for adquirir um:
1. O primeiro item a ser analisado é
o que você pretende fazer com o celular.
Você o quer apenas para fazer e receber
ligações? Pretende acessar a internet?

Ouvirmúsica? Ler e-books? Utilizar apli­
cativos das mais variadas funções? Você
deve analisar'para que o seu aparelho lhe
será útil e adquirir um celular de acordo.
2. Outra coisa importante a se fazer
é ouvir opiniões de outras pessoas que já
tem algum dos aparelhos que você tenha
em mente, caso tenha mais de um. Se
está de olho em um modelo específico,
faça buscas na internet, leia reviews, veja
vídeos e leia opiniões de quem já possui
o aparelho. Leia e veja se ele é tudo aquilo
que você espera. Muitas vezes superesti­
mamos um aparelho devido à propagan­
da que é feita dele. Sendo assim, nada
melhor que falar com quem já o utiliza.

VHS PARA DVD ,

TRANSFORME SUA FITAS VHS (Fitas Cassete) PARA DVD.
BATIZADOS, FORMATURAS, CASAMENTOS, BODAS,
MOMENTOS EM FAMILIA, ETC - ATÉ 2 HORAS DE GRA-

VAÇÃO: R$ 20,00 �

J11ICGltmg
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Se puder manusear o aparelho, melhor
ainda.
3. Por fim, analise a parte financei­
ra. Quanto você tem e/ou está disposto a

gastar em um aparelho? Você deve evitar
de adquirir algo que vá além da sua capa­
cidade de pagamento, para evitar abor­
recimentos depois. Pare e pense se vale
realmente a pena pagar um valor alto por
um celular apenas por que ele é o celular
"da moda': Se esse for o seu único motivo

Compare os smartphon.es "topo de linha'

para adquirir o aparelho em questão, es­
queça, pois a tecnologia está sempre em

evolução e muito em breve haverá algo
melhor disponível e o aparelho perderá
parte do "brilho' que ele tinha.

Espero que estas dicas possam
lhe ser úteis na hora hora de escolher um
aparelho de celular novo para seu uso.

Lembre-se que ele deve ser prático e fácil
de usar, além de ter que atender às suas

expectativas.

REDEOEOADOS
........... _ .. � _ __ .

PREÇO
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Amnento do juro é O melhor re- Deputados tiveram 20%

tnédioparacombaterinflação,diz faltas em 2012
diretoraoBC
BRASíLIA, 28 Mar (Reuters) - O diretor
de Política Econômica do Banco Central,
Carlos Hamilton Araújo, afirmou que o

aumento da taxa básica de juros é o me­

lhor remédio para combater a inflação;
num momento em que a escalada dos

preços levou a autoridade monetária a

piorar suas projeções de inflação para
este e o próximo ano.

Em entrevista após a divulgação
do Relatório Trimestral de Inflação, o di­
retor disse que há possibilidade de haver

convergência para o centro da meta de
4,5% no fim de 2014, desde que medidas
sejam tomadas, apesar das previsões do
Banco Central apontarem em direção di-
versa.

No relatório,' que contempla
como hipótese de trabalho 'a Selic inalte­
rada em 7,25%, a inflação ficará em 5,7%
neste ano pelo cenário de referência,
caindo para 5,3%, em 2014, e avançando
para 5,4% no primeiro trimestre de 2015.

"É irrealista o cenário de con­

vergência para a meta em 2013. Mas, em
2014, muita coisa pode ser feita para ga­
rantir que a convergência ocorra ao final
do ano", disse o diretor aos 'jornalistas.
,

Ao ser questionado especifica­
mente sobre o que poderia ser feito para
garantir que esse processo culmine na

convergência no fim do ano que vem,
Carlos Hamilton escorou-se no ex-pre­
miê britânicoWinston Churchill: "Várias
coisas podem ser feitas. Mas consta que
certa oportunidade, Churchill disse que
a democracia é o pior dos regimes, exce­
tuando todos os outros. Para combater a

inflação, o juro é o pior remédio, à exclu­
são dos demais. Mas sobre o que vai ser
feito o Copom vai definir."

O diretor não fez referência di­
reta aos efeitos defasados da política mo­
netária, mas economistas acreditam que
o reflexo de uma decisão sobre a taxa de
juros leva cerca de nove meses para ser

totalmente absorvida pela economia.
Isso significa que mesmo que o BC eleve
a Selic já na, próxima reunião em abril, o
efeito total seria sentido apenas em janei­
ro de 2014.

Dentro do mercado financeiro,
a maioria dos agentes acredita que o BC
manterá os juros em 7,25% ao ano na

próxima reunião em abril, devendo ele­
var a taxa apenas no encontro de maio.

O Relatório reforçou a mensa­

gem do comunicado divulgado após a

última reunião do Copom repetindo que
"o comitê irá acompanhar a evolução do
cenário macroeconômico até sua próxi­
ma reunião, para então definir os próxi­
mos passos na sua estratégia de política
monetária".

�.�--,=-�--

POR MARIANA HAUBERT E ED-
,

SON SARDINHA- Agência Brasil
Política fiscal

'

Em relação a 2011, os depu-
Mesmo ao afirmar ser irreal a

tados faltaram quase 20% a mais no

possibilidade de a inflação convergir.: segundo ano da atual legislaturaPara
o trabalhador em geral, o ano passadopara o centro da meta de 4,5% já neste
teve 252 dias úteis. Mas, para os de-

ano, Carlos Hamilton disse que o cum- putados, o calendário não chegou a
primento da meta cheia do superávit pri- um terço disso. Dos 91 dias em quemário do setor público, estabelecido em

R$ 155,9 bilhões, ou cerca de 3,1% do
a presença na Câmara era obrigató­
ria, cada parlamentar compareceu,-PIB, ajudaria no combate à inflação. em média, 74 vezes para votar. Em

Mas, segundo ele, caso o gover- -

.d
no faça um superavit primário de 2,2%

um ano marca o por intensa disputa
eleitoral, os deputados faltaram quasedo PI neste ano, o impacto no combate
20% mais às sessões reservadas a vo­da alta de preços seria neutro, de acordo

com o modelo introduzido pelo relatório tação em comparação com o ano an­

terior. Como a quase totalidade des­
de inflação.

O efeito nocivo viria no caso de
sas ausências recebeu algum tipo de

o governo optar por fazer uma política explicação, poucas faltas ficaram su-

jeitas, em tese, a desconto no salário.
expansiva. "A depender da execução fis-

O levantamento sobre a assiduidade
cal, podemos ter uma política neutra que dos parlamentares em 2012 é um dos
do ponto de vista da inflação não ajuda destaques da quinta edição da Revistanem atrapalha, contorcionista que ajuda Congresso em Foco.
ou expansivos que não ajudaria, como
tem sido recentemente", disse.

Em 2011, quando a frequên-
Para fazer essa classificação de ciad fOdi exigidda em 107 dias do ano,

ca a eputa o apareceu, em média,contorcionista, neutra e expansivos, o
I

Relatório de Inflação trouxe também um
90 vezes para examinar propostas e-

novo modelo de análise de política fiscal. gislativas. Assim como em 2012, tam­

Par ele, o BC desconsidera efeitos de des-
bém naquele mo o número de dias
úteis para quem não usufrui das be­

pesas, e receitas extraordinárias, além de

alterações em receitas e despesas decor­
rentes da posição cíclica da economia.

"

Corte de impostos
- O diretor de Política Econômi­

ca aproveitou também para minimizar o
impacto das desonerações tributárias no
controle da inflação, como a que reduziu
o custo de energia elétrica e dos preços
de produtos da cesta básica.

"As políticas de desoneração ( ... )
sem dúvida tem impacto de curto prazo
nos índices de preços. Mas como a alta é

generalizada, o alcance da desoneração é
limitado", afirmou o diretor.

,Entre as causas desse aumento'

generalizado dos preços, ele destacou os
. alimentos, o aumento real dos salários
nos últimos acimà do ganho de produ­
tividade e a desvalorização do real em
relação ao dólar no ano passado.

"Evidências de que reajustes sa­
lariais acima dos ganhos de produtivida­
de tendem a gerar pressões inflacionista",
disse Carlos Hamilton, lembrando que a

previsão para os próximos anos é de mo-
deração nos aumentos. _

Ele disse também que o cenário
base do BC não aponta para aumento
dos preços de alimentos este ano e que
considera uma taxa de câmbio

A algunsdias das eleições... ,

, (lfI1ft:Q
__VAl.,
DmlTAOI'l?
,....o."

'1
.'

nesses do mandato foi de 252 dias.
As ausências também cresce­

ram em relação à legislatura passada,
de 2007 a 2010. A média anual de
comparecimento dos deputados na­

queles quatro anos foi de 86 dias. Os
dados são baseados em informações
oficiais da própria Câmara sobre a as­

siduidade de todos os deputados que
exerceram o mandato ao longo de
2012.

Dessa vez, nem o tradicional
recesso branco, período em que a

Casa suspende as votações por várias
semanas seguidas para liberar os par­
lamentares para a campanha eleitoral,
evitou o esvaziamento do plenário. E
o pior: o vazio não ficou só nas cadei­
ras.

Prejuízo legislativo
A baixa na presença dos depu­

tados coincidiu com outro ponto ne­

gatívo de 2012: a queda na produção
legislativa, verificada tanto na quan­
tidade de projetos convertidos em lei

'

quanto, principalmente, na qualidade
das normas geradas para o país. Em
relação a 2011, o número de leis pro-

•

mais

duzidas caiu de 208 para 192. Ainda
a título de comparação, em 2008, ano
em que também houve eleições mu­
nicipais, o então presidente Lula san­

cionou 259 normas aprovadas pelo
Congresso. .

'-

<Se 2011 marcou a sanção de
propostas de grande alcance popular,
como a correção da tabela do Impos­
to de Renda, a atualização do siste­
ma tributário para micro e pequenas
empresas, a nova política do salário
mínimo e a Lei de Acesso à Informa­
ção, o ano passado será lembrado por
poucas mudanças legislativas de im­
pacto.

"Desculpas fajutas"
Alguns parlamentares atri­

buem o aumento das ausências às ati­
vidades das campanhas eleitorais e da

,

CPI do Cachoeira, cujas investigações
acirraram os ânimos entre-oposição e

governo. Para o cientista político Da­
vid Fleischer, essas duas explicações
não se sustentam, O problema, diz o

professor da Universidade de Brasília
(UnB), é bem mais grave. "Isso não

passa de desculpa fajuta. Apenas al­
guns parlamentares participaram da
CPI e houve recesso branco durante
as campanhas municipais. Esses ar­

gumentos são apenas urna forma de
desviar o foco do verdadeiro motivo
das faltas': avalia.

Segundo o cientista político,
o grande número de faltas dos depu­
tados é consequência do despreparo
generalizado dos parlamentares que
ocupam as cadeiras do Congresso.
"Os partidos estão sem capacidade de
mobilizar suas bancadas. Os líderes
são fracos e não conseguem avançar
nas negociações. Por isso, há urn es­

vaziamento das funções parlamenta­
res que acaba refletido até mesmo na

assiduidade deles': explica David..
A prioridade dada pelos par­

lamentares candidatos às eleições, em
detrimento do trabalho em plenário,
não semostrou tão eficaz. Pelo menos
para aqueles que concorreram.

Dos 87 deputados que dis­
putaram o cargo de prefeito ou vice,
apenas 26 conseguiram se eleger.

-

O
resultado foi pífio entre os senadores:
nenhum dos cinco que entraram na

corrida eleitoral obteve sucesso. Mas
muitos congressistas não candida­
tos também mergulharam fundo na

campanha, tentando eleger o maior
número possível de aliados, já pen­
sando no apoio que poderão receber,
nas próximas disputas eleitorais.
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TEM 17 ANOS, NASCEU EM ALFREDO WAGNER, É
ESTUDANTE, GOSTA DE ANDAR A CAVALO E TEIY1
COMO PROJETO PARA SUA VIDA FAZER FACULDADE
DE PSIQUIATRIA.
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o Mistério Pascal na Pra a Pública
MAURO DEMARCHI

maurodemarchi@jornalaw.com.br
Segunda-feira passada a

nossa praça, mais precisamente, .ern
frente a Secretaria da Educação viu
um espetáculo digno de um povo
religioso e de fé como o nosso povo
alfredense.

Crianças, jovens e adultos
encenaram e cantaram a triste e vi­
toriosa história da paixão, 'morte e,
ressureição deCristo- ------_ �

-

As apresentações foram or­

ganizadas pela Secretaria da Educa­
ção, EEB Silva Jardim, ER Balcino
Wagner, ER Passo da Limeira, E
Angela Amin.

Um pequeno registro foto­
gráfico guardara para a liistória este
momento.

Parabéns aos alunos que
participaram e 'aos organizadores:

. Prefeitura, Secretaria da Educação e

professores!

!
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DE REPENTE 20

CHÉLIDA CECHETTO

chelidacechetto@jornalaw.com.br
Me lembro. de ter escrito. há 2 anos passam pela nossa cabeça a todo ins­
atrás um texto. sobre os meus tão. so.- tante, mas cabe ressaltar que cada vez
nhados 18 ano.s, hoje esto.u aqui es- que me lembro. disso, quase entro. em
crevendo sobre os 20. Como o. tempo. . desespero. Acho. que o. tempo. temma­

passa depressa, não? Quando. ternos nia de passar depressa demais, quase
15 sonhamos em ter 18, quando. che- nem dá tempo. de viver uma idade, 'e
gamos aos 20 queremos voltar aos 15. lá yem ele e puf! Ataca novamente,

Que loucura! Talvez seja: uma peque- Assim não. dá né? Mas vamos combi­
na decepção. ao. se dar co.nta que ser nar, a cada aniversário. descobrimos
maior de idade não. é algo. tão. legal. o. valor que os dias têm, e é po.r isso.
Ser dono do. próprio. nariz obviamen- que não. dá pra desperdiçá-los com

te tem seus lados bons, podemos en- qualquer coisa, Aproveitar: uma pala­
trar em baladas frequentadas apenas vra que se encaixa muito. bem aqui. Já
po.r maiores de 18 anos, podemos que o. tempo. não. sabe esperar, apro.­
tirar a tão. esperada carteira de mo- veite para viver tudo. enquanto. puder,
torista -o. que para mim não. é algo. para depois ter o que contar dos 20
tão. magnífico. assim-, passamo.s a ter ou 30 anos.

mais controle sobre nossas vidas, en­
tre outras coisas. Mas aí vem a parte
ruim, as responsabilidades pesam, e é

preciso muito. foco, um deslize pode
ser 'a causa de uma grande frustração.

/ Chegou a hora de assumir a segunda
década de vida, 20 anos! Você ql,1e as­
sim como eu está nessa fase dos 2.0,
já paro.u para pensar o. quanto. viveu
até aqui? Pois é, são. coisas que não.

• • • • • • • • •

NOVAS LUZES SOBRE
DONA THEREZA CRIS.TINA

KLAIBSON. R. BORGES

klilibson@gmail.com·

Qual o. interesse desta notícia
para Alfredo. Wagner? Muita! Basta
ver amatéria da página 5 deste Iornal
para perceber a ligação. entre nossa

cidade e a Imperatriz Dona Thereza
Cristina.

O sócio. honorário do. IDII,
Prof Dr. Aniello Angelo. Avella, da
Universidade Tor Vergata de Roma
e professor visitante na UERJ, tem
se dedicado. nos últimos anos a pes­
quisas em Nápoles e no. Rio. de Janei­
ro. para dar ao. Brasil e à Itália novas

perspectivas à biografia da chamada
"Imperatriz silenciosa" a espo.sa de D.
Pedro. II, nascida D. Teresa Cristina
Maria di Borbone e Borbón, princesa �.

de dezembro. de 1889, dizendo. a uma
das Duas Sicílias, princesa de Bour- dama de companhia que "morria de
bon (1822-1889).

.
.

dor e desgosto e não. de doença"...
Imperatriz do. Brasil duran- O texto. sobre a imperatriz

te quase cinco. décadas, D. Thereza apresentado. po.r Aniello Avella no.

Christina, que aportuguesou sua as- :xx Encontro Regional de História
sinatura ao. chegar ao. país, foi a víti - da ANPUH, no. campus de Franca
ma mais imediata da Proclamação da da UNESP, pode ser acessado. neste
República, em novembro de 1889. Os link: http://www.anpuhsp.o.rg.br/sp/
príncipes brasileiros rumaram para do.wnlo.ads/CD%20XX%20Enco.n­
Portugal, após terem sido. banidos do. tro./PDF/Auto.res%20e%20Artigo.s/
território. nacional. Ela faleceu em 28 Aniello.%20Angelo.%20Avella.pdf

. . . . . . . . � . . . .�. . . . . . . . � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. Veteranos confraternizam com calouros,
MARIO KALBUCH

mariokalbuch@jornalaw.com.br Em clima festivo, os veteranos da Associação de Estudantes Universi-� <dI®�
tários de Alfredo.Wagner - ASSEU - AW promoveram, no. dia 07, uma festade A"." ..Jl���� 'ii' 'ü'ct:\�

. confraternização com os calouros do. grupo.. O popular "trote" aplicado. ao.\�� �J..U..!.!.!.W��
novatos pelos veteranos animou ainda mais a festividade. '."'. ��1Jr.:\ -d1� � 'i1�-d11JNão. somos de Ferro. Trabalhamos, estudamos, fazernos um trajeto. de' l!l§Ja!I� (.yJ@�,
quase 250 quilômetros po.r dia. Alguns nos taxam de loucos po.r este feitio, W�@Jffi)@I'? =�lUJb
mas recebemos o. título. de GUERREIROS po.r outros, Preocupamos-nos com, � ., �(

o. futuro. Daqui sairão. fármacos, jornalistas, administradores, biólogos, a� =.AW . ��

vogados, contadores, fisioterapeutas, enfermeiras, professores, publicitários, !
veterinários, programadores ... e que de alguma forma farão. a diferença neste
'mundão' afora. Nem tudo. é fácil. Existem momentos em que estamos tão. can­
sados que mal conversamos durante as 3hOO de viagem realizada diariamente.
Há também as vezes que estamos tão. aborrecidos e entediados que acaba­
mos brigando. uns com os outros. Mas são. nos mo.mento.s de confraternização
corno este que renovamos as amizades, que relembramos que a p�sso.a que
senta ao. meu lado, aquela do. banco. da frente, no. do. lado. e no. banco. de trás
farão parte de muitas das minhas lembranças. E no. futuro, o. único. tédio. que
deveremos sentir é o. de-saber que na vida não. teremos corno dar replay a estas
ocorrências, que certamente estarão. nas melhores recordações. Eu valorizo
demais estes meus colegas, colegas não, AMIGOS.

I
r-
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A RESSUREIÇAo DE CRISTO
Na "Concordância dos Saritos Evangelhos"

\'

I'
I,

no sepulcro e viu os lençóis postos no

chão. Mas o sudário, que estivera so­

bre a cabeça de Jesus, não estava com

os lençóis, senão que estava dobrado
num lugar à parte. Então, pois, entrou
também aquele discípulo que primeiro
tinha chegado ao sepulcro e VIU e acre­

ditou, pois ainda não compreendia a

Escritura que Ele havia de ressuscitar
dos mortos. E os discípulos voltaram
de novo para casa.

Tendo Jesus ressuscitado de
manhã, no primeiro dia da semana

apareceu primeiro aMaria Madalena,
da qualhavia expulsado sete demônios.
Ora, estava junto ao sepulcro, da parte
de fora, chorando. Enquanto chorava,
inclinou-se, olhou para o sepulcro e

viu dois anjos vestidos de branco, sen­
tados, um à cabeceira, outro aos pés,
onde tinha sido posto o corpo de Jesus.
Disseram-lhe eles: 'mulher, por que
choras?' Respondeu-lhes ela: 'porque
tiraram meu Senhor e não sei onde o

puseram'. Dizendo isso voltou-se para
trás e viu a Jesus de pé, mas não sabia
quem ele era. Disse-lhe Jesus: 'Mulher,
por que choras?A quemprocuras?'Jul­
gando ela que fosse o jardineiro, disse­
-lhe: 'Senhor, se o tirastes, dizei onde o

pusestes e eu o levarei'. Disse-lhe então
Jesus: 'Maria'. Voltando-se, disse-lhe
ela: 'Raboni', o que qu�r dizer: Mestre.
Disse-lhe Jesus: Não me toquesporque
ainda não subi para meu pai. Mas vai
dizer para m�us irmãos que eu subo
para meu paz e vosso paI, para meu­

Deus é vosso Deus",
Na noite de sábado, quando já

raiava o primeiro dia da semana, Ma­
ria Madalena, Maria, mãe de Tiago e

Salomé compraramperfumes para vi­
rem embalsamar a Jesus.

No primeiro dia da semana,

partindo muito cedinho, estando es­

curo, chegaram elas ao sepulcro ao le­
vantar o sol, trazendo os perfumes que
tinham preparado. E diziam entre si:

quem nos há de afastar a pedra de en­

trada do sepulcro? Porque ela era mui-
to grande. �_

_

Eis que houve um grande ter­
remoto, porque um anjo do Senhor
desceu do Ceu e, aproximando-se, ro­
lou a pedra e sentou-se sobre ela. Seu
aspecto era como o relâmpago e suas

vestes como a neve.

De medo dele assustaram-se os

guardas e ficaram como mortos.
Maria viu a pedra afastada do

sepulcro e foi correndo ter com Simão
Pedra e o outro discípulo que Jesus
amava.

Tiraram o senhor do sepulcro e

não sabemos onde o puseram.
Asoutras mulheres viram tam­

bém a pedra afastada do sepulcro e,
entrando, não encontraram o corpo do
Senhor. _

E aconteceu que entrando, elas

consternadas por esse motivo, eis' que
se apresentaram junto delas dois ho­
mens vestidos de roupas deslumbran­
tes.

"Não temais, porque sei.9ue
procurais a Jesus, que foi crucifica­
do. Por quê procurais entre os mortos

Aquele q,ue está vivo?"
Não está a�ui, mas ressusci­

tou como tinha dito' .

"É preciso que o Filho do ho­
mem seja entregue nas mãos dos peca­
dores, que seja crucificado e ressuscite
ao terceiro dia". "-

"Vinde ver o lugar onde foi
posto o Senhor, e ide prontamente di­
zer aos seus discípulos e a Pedro, que
Ele ressuscitou".

"Ele ressuscitou e vai adian­
te de vós para a Galiléia. A(o- vereis,
com.?, Ele vos disse: eis que eu vos pre�
vem.

Então recordaram-se elas das
palavras de Jesus.

Então, recordaram-se e, sain­
do, fugiram do sepulcro porque as ti­
nha cometido o tremor e o pavor. E a

ninguém disseram coisa al$uma, por
estarem possuídas de medo' .

Entretanto, saiu Pedro e aque­
le outro discípulo e viram o sepulcro.
Ambos corriam juntos.

Mas aquele discípulo correu

mais apressado que Pedro.
, E chegou primeiro ao sepulcro.
Inclinando-se, viu os lençóis postos no

chão, mas não entrou.
Chegou, pois, Simão Pedro que

o seguia e entrou no sepulcro e viu os

lençóis postos no chão. Mas o sudário;
que estivera sobre a cabeça de Jesus,
não estava posto com os lençóis, senão
que estava 'dobrado e num lugar à par­
te.

Então, pois, entrou também
aquele discipuio que primeiro tinha
cFiegado ao sepulcro. .

E viu e acreditou.
E os discípulos voltaram de

novo para casa.
.

Tendo Jesus ressuscitado de
manhã, no primeiro dia da semana,
apareceu primeiramente a Maria Ma­
dalena da qual havia expulsado sete
demônios.

Ora, estava junto ao sepulcro,
na parte de fora, chorando. Enquan­
to chorava inclinou-se, olhou para o

sepulcro e viu dois anjos vestidos de
branco, sentados um à cabeceira e ou­

tro aospés onde tinha sido posto o cor­

po de Jesus. Disseram os anjos: "Mu­
lher, por quê choras?" Respondeu-lhes
ela: ''Porque tiraram meu Senhor e não
sei onde o puseram". Dizendo isso, vol­
tou-se para trás e viu Jesus, de pé, mas
não sabia que era Ele.

Disse-lhe Jesus: "Não me to­

ques".
"Mas vai dizer aos meus ir-

_@�@�@rnmill�Wl�
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TEXTO

mãos que eu subopara meu Pai e vosso
Pai, para meu Deus e vosso Deus".

maurodemarchi@jornalaw.com.br
I

Um dos muitos livros �ue tenho em

minha biblioteca é a 'Concordância
dos Santos Evangelhos", de Dom Du­
arte Leopoldo e Silva.
O Arcebispo de São Paulo na década
de 30, reuniu os 4 Evangelhos em um

só texto, fazendo assim uma narrativa
com todos. os detalhes contados pelos
Evangelhistas. A?aixo transcrevo o

trecho referente à/noite que. sucedeu
a Paixão de Cristo:

.

Na noite de sábado, quando já
raiava o primeiro dia da semana, Ma­
ria Madalena, mãe de Tiago e Salomé,
compraram perfumes para virem em­

balsamar Jesus.
No primeiro dia da semana,

partindo muito cedinho, estando ain­
da escuro, chegaram elas ao sepulcro
ao levantar de sol, trazendo os perfu­
mes que tinham preparado. E diziam

-, entre si: "quem nos Fiá de afastar a pe­
dra da entrada do sepulcro?" Porque
ela era muito grande.

Eis que houve um grande ter­
remoto porque um anjo do Senhor des­
ceu do Céu e, aproximando-se, rolou a

pedra e sentou-se sobre ela. E seu as­

pecto era como o relâmpago e suas ves­

tes como a neve. De medo dele assus­

taram-se os guardas e ficaram como

mortos. Maria viu a pedra afastada do
sepulcro e foi correndo ter com Simão
Pedro e com o outro discípulo que Jesus
amava, e lhes disse: "tiraram o Senhor
do sepulcro e não sabemos onde Opu-
seram!". .

As outras mulheres viram
também a pedra afastada do sepulcro
e entrando não. encontraram o corpo
do Senhor Jesus Cristo. E aconteceu

que estando elas consternadas por esse
motivo, eis que se apresentaram junto'
delas dois homens vestidos de roupas
deslumbrantes. E coma elas se atemo­
rizassem e. baixassem os olhos para o

chão, disseram eles: "não temais, por­
que sei que procurais a Jesus que foi
aucificado: Porque procurais entre
os mortos aquele que está vivo? Não
está aqui, mas ressuscitou como tinha
dito. Recordai-vos do que vos disse
Efe quando estava ainda na Galiléia:
'E preciso que o Filho do homem seja
entregue nas mãos dos pecadores, que
seja crucificado e ressuscite ao terceiro
dia, Yinde ver o lugar onde foi pos­
to o Senhor, e ide prontamente dizer
aos seus discípulos e a Pedro que Ele

.
ressuscitou e vai adiante de nos para
a Galiléia. Aí O vereis, como Ele vos

disse. Eis que eu vos preveni". Então
recordaram-se elas das palavras de
Jesus. E saindo, fugiram do sepulcro,
porque as tinha acometido o tremor e
opavor e a ninguém disseram coisa al­
guma por estarem possuídas de medo.

Entretanto, saiu Pedro e aquele
outro discípulo e vieram ao sepulcro.
Ambos corriam juntos, mas aquele
outro discípulo correu mais apressado
que Pedro e chegou primeiro ao sepul­
cro. Inclinando-se, viu os lençóispostos
no chão, mas não entrou. Chegou, pois,
Simão Pedro, que o seguia, e entrou
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VENDE-SE
video locadora, localizada na

rua anitapolis em frente ao co­

légio. Contato 8812-164'7 ou

8813-8800 Geovana.

\
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ALUGA-SE
Sala comercial e apartamento
residencial, tratar no Mercado
doZuma.

.

{
t
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VENDE-SE
Casa de tijolo a vista com 70 m2
de contrução, 3 quartos, sala,
cozinha, banheiro e área de ser­

viço. Próxima aWWK Sistemas
no Saltinho. Tratar pelo Telefo­
ne: (48) 8802-1570.

VENDE-SE
Área rural excelente para reser­

va florestal com grande parte de
mata natural no Barro Preto.
165 hectares. Tratar no telefone
(48) 3276-2049

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Indicação
25/0312013
Autor: Emilio Carlos Petris
INDICAÇÃO N° 017/2013
Senhor Prefeito,

.·.·0. vereadorEmílio Carlos Petris, da
bancada do Partido Social Democrá­
tico - PSD, vem por intermédio des­
ta solicitar ao Executivo Municipal
que providencie a troca de Bandeiras
(Município, Estado, País) na Praça
Pública de acesso ao município.
Consciente que a presente indicação
será prontamente atendida, subscre­
vo.

Emilio Carlos Petris
VEREADOR
AO Exmo. Sr:
Naudir Antônio Schmitz

ATIVIDADES LEGISLATIVA
18, 22 E 25 DEMARÇO DE 2013

,

D.D. Prefeito Municipal
Alfredo Wagner/Se.

Indicação
22/03/2013 '

Autor: Mesa Diretora
Ofício no022

Esta Casa Legislativa tomou conhe­
cimento que tem um médico e dois

.
I servidores aprovados em concurso de
Exm� Sra,

. .

. remoção, aguardando a transferência.
ACamara. MUnICIpal de Alfredo para a Agencia de Alfredo Wagner.
Wagner vem, por meio desta, solici- Diante de tais fatos, considerando
tar urgência na remoção de dois ser- que a Agência do INNS em Alfredo
vidores administrativos e um médico Wagner não tem médico e servidores
para a Agência da Previdência Social administrativos suficientes para aten­
de Alfre�o Wagner. der a demanda, solicita-se urgência
A Agencia do INSS, em Alfredo Wag- na remoção do médico e dos dois ser-

.

ner, sempre prestou serviços de quali- vidores já aprovados em concurso de
dade, contudo, desde agosto de 2012, remoção.
n,ã? con,ta.mais c<?m o serviç<? de pe- Na certeza do pronto atendimento
ncia médica, obngando os cidadãos ao solicitado, renovam-se os votos de '

de Alfredo Wagner e municípios li- respeito e estima.
mítrofes a se deslocarem mais de 100 Atenciosamente
km para realizarem as pericias em Vitório Schaffer'
Florianópolis. Presidente
Alem disto, a Agencia do INSS em

Alfredo Wagner tem seu serviço de
atendimento ao público limitado das
08:00 as 14:00, por falta de servidores,
enquanto as agencias de outrosmuni­
cípios tiveram seus horários de aten­
dimento ao publico ampliados.

RAQUEL MARSHALL GADEA
SUPERINTENDENTE SPERINTEN­
DÊNCIA REGIONAL SUL - INSS
PRAÇA PEREIRA OLIVEIRA, 13 -

5° ANDAR - CENTRO FLORIANÓ­
POLIS - SC

Indicação
18/0312013
Autor: Fábio Dorigon
INDICAÇAO N° 013/2013
Senhor Prefeito,
O vereador Fábio Dorigon, da ban­
cada do Partido Social Democráti­
co - PSD, vem por intermédio des­
ta solicitar ao Executivo Municipal
providencias quanto. ao pagamento
do Cargo de ACS (Agente Comunitá­
rio de Saúde), sendo que no presen­
te momento estão recebendo 701,36
(Setecentos e um reais e trinta e seis
centavos), ao contrário do que consta
na PORTARIA N° 459 de 15/03/2012,
que especifica em seu ART 1 ° o valor
a ser pago por Agente que é de 871,00
(Oitocentos e setenta e um reais). Res­
salva-se ainda que no dia 19/02/2013
foi repassado ao Executivo Municipal
uma verba do Ministério da Saúde
no valor de 19:950,00 (Dezenove mil
e novecentos e cinqüenta reais) .ver­
ba esta'destinada' ao pagamento de
Agentes Comunitários de Saúde que
são ao todo 21 neste Município.
Consciente que a presente indicação ,

INDICAÇÃO N° 01412013
Senhor Prefeito,

-

O Vereador AdilsonMariotti, do Par­
tido Social Democrático Brasileiro
- PSDB, vem por intermédio desta
solicitar ao Executivo Municipal to­
mar as devidas providências para a

manutenção da ESTRADA GERAL

será prontamente atendida, subscre­
vo.

Fabio Dorigon
VEREADOR

AO Exnio. Sr.
Naudir Antônio Schmitz
D.D. Prefeito Municipal
AlfredoWagner/Se.

DAS DEMORAS (Alfredo Wagner
- Leoberto Leal) serviços de patrola­
mento e encascalhamento nos repa­
ros necessários, tendo em vista que a

estrada mencionada encontra-se em

péssimas condições, o que dificulta
a locomoção dos moradores, o esco­

amento de suas produções e o trans­

porte de escolares.
Consciente que a presente indicação
será prontamente atendida, subscre­
vo.

AdilsonMariotti
VEREADOR

AO Exmo. Sr.
Naudir Antônio Schmitz
D.D. Prefeito Municipal
AlfredoWagner/Se.

Indicação
19/03/2013
Autor: Presidente da Câmara

Ofício n- 020
A CâmaraMunicipal de Vereadores de AlfredoWagner - SC,
à vista dos projetos de leis complementares (anexo), os quais
dispõe sobre o Programa de Revigoramento Econômico que
reduz os encargos Financeiros e sobre a Reposição Salarial
aos Servidores Públicos Municipais, expede este ofício para
que sejam retificados os números erroneamente remetidos a

esta casa,
Diante do exposto reitero meus votos de autoestima e apreço.
Atenciosamente
VITÓRIO SCHAFFER
PRESIDENTE

-

AO EXCELETÍSSIMO SENHOR
PREFEITO MUNICIPAL DE ALFREDO WAGNER
NAUDIRANTÔNIO SCHMITZ.

Indicação
11/03/2013
Autor: Vitório Schaffer
]NDICAÇÃO N° 011/2013

Senhor Prefeito,
_

O Vereador e Presidente desta Casa Vitório Schaffer,
da bancada do Partido Social Democrático - PSD, vem
por intermédio desta solicitar ao Executivo Municipal
que providencie os serviços de patrolamento, encasca­
lhamento e consertos de bueiros nos reparos necessá-
rios das ESTRADAS:.' .,:3.'
GERAL DO RIO CAETÉ. GE�L DO SANTO ANJO
QUE PASSA P�LO SR. HÉLfú BRÜCKER (Transitada
por Transporte Escolar)
Consciente que a presente indicação será prontamente
atendida, subscrevo.
Y�o Schaffer, V��ADOR / PRE�IDE�TE l'rt:i '". �u L�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TEXTO E FOTOS

degosm@hotmail.com
Por iniciativa da Câmara de

Vereadores de Alfredo Wagner. atra­
vés do vereador Fábio Dorigon, está
percorendo nossa cidade um abaixo
assinado, coletando assinaturas para
a mudança no ponto de captação da
água da Casan. Nossa sede Municipal
fica na parte mais baixa do Municí­

pio e captamos a água do Rio Caeté,
dentro do perímetro urbano. Tendo
a possibilidade de captar este volume
de água ou até maior, por gravidade.
Tanto do Rio Águas Frias, como do
Arroio do Leão. Esperamos a adesão
de grande parte da população, pois
acreditamos que um dos fatores do
imenso número de casos de cancêr
em nossa cidade tem haver com o

consumo e utilização de água de má

qualidade, tanto na área urbana como
na rural.
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28 de março de 1993. Autódromo Internacional José Carlos Pace, em In­
terlagos, São Paulo. Um dos grandes momentos de Ayrton Senna na Fór­
mula 1 completa 20 anos nesta quinta-feira: a segunda vitória do tricam­
peão no GP do Brasil. Ele aproveitou a chuva, condição onde era o melhor
de todos, para superar as Williams "de-outro planeta" e vencer a corrida
em frente a um eufórico público, que chegou a invadir a pista no fim da
reta oposta. Um daqueles momentos que não dá para apagar da memória,
com uma inspiradíssima narração de Galvão Bueno. Quem não viu, tem
de ver. Quem estava lá ou na frente da TV, é hora de relembrar. Assistam
no Youtube os vários momentos desta grande corrida!

r CAMPEONATO CATAruNENSE
o Campeonato
Catarinense

2 Flgu.lrenH segue em rítmo

3 Mlttrtlpolltano-SC acelerado. Esta
4 JoinvUIe tabela poderá
5 Juv.ntuI·SC mudar neste
6 Aval final de semana
7 Crlclúma após os vários
8 Atlético Iblrama jogos que estão

9 camborlú agendados.

2 Avaí 1'0 5 a 12

3 Atletlco Ibirama 1'0 5 s 11

4 cnetüma 8 5 2 ·2 14

o 5 Guarani de Palhoça 7 5 2 5 7 -2 46]

�
6 Chapecoense 6 5 3 3 4 ·1 40

.,

7 Camboriú 5 e 2 2 9 fi () 33.3

8 Metropolitano-SC 5 e 5 9 -. 33.3

Joinville 4 5 O II -1 267

� 'H) Juventus:SC G o O O 5 4 19 .. 15
•• o •• o •••••••••••H." ................� .. " .. ,... ... - ......... � ... - ... �, ,.� . o ................... _ ••• �

A HERDEIRA DAWILLIAMS
Conheça a herdeira que Frank

Williams prepara para passar o bastão na
F. NaWilliams desde2002, Claire Willia­
ms ganhou cargo exclusivo para ajudar a
equipe de seu pai a voltar ao topo

Claire (à esquerda), na vitória
de PastorMaldonado no Grande Prêmio
da Espanha de 2012; equipe busca "ca­
minho livre para a sucessão" de Frank
Williams a curto prazo
Foto: Gerty Images �

Os últimos anos não têm sido
fáceis para. a Williams. Desde a vitória
de Juan Pablo Montoya no Grande Prê­
mio do Brasil de 2004, o time contabi­
lizou apenas um primeiro lugar (Pastor
'Maldonado, GP da Espanha de 2012) e

outros seis pódios. O desempenho nem

de longe lembra o alcançado pela mesma
Williams na década de 90 - como o do
modelo FWI4B, desenhado por Adrian
Newey para a temporada 1992, na qual
Nigel MaÍÍ.sell dominou o calendário.
Por isso, Frank Williams já procura no­

vidades para que sua equipe possa res­

surgir, E a carta na manga pode estar na

própria família.
Desde a quarta-feira, 27 de mar­

ço, Claire Williams ocupa o cargo de
vice-chefe de equipe da Williams. O car­

go foi criado para ela em janeiro, mas o

anúncio oficial demorou a ser feito por
conta da morte da mãe de Claire, Virgi­
nia Williams. A filha de Frank Williams
(as feições não deixam dúvidas) já vinha
ganhando espaço no time, mas passou a

ser figura mais presente no paddock na

temporada 2013. E sem Tato Wolff, que
deixou o cargo de diretor executivo do
time em janeiro para se juntar à Merce­
des, e Adam Parr, que presidiu a Willia­
ms Grand Prix Holdings PLC entre 2010
e 2012, Claire já vinha ocupando o pos­
to de segundo nome na hierarquia da
Williams, mesmo sem anúncio oficial.

Claire chegou à Williams em

2002, quando começou a trabalhar no
departamento de comunicação da equi­
pe, mas começou a galgar seus degraus
em 2010, quando foi promovida à che­
fia do setor. No ano seguinte, quando as

ações da Williams passaram a figurar na
Bolsa de Valores de Frankfurt, ganhou o

cargo também de diretora de relações de
investimentos. Em 2012, virou diretora
de marketing e comunicações da Willia­
ms, responsável pelo desenvolvimento
da estratégia comercial da equipe.

O período de Claire não foi dos
mais vitoriosos, mas ela conta com o

apoio do pai para trabalhar em uma po­
sição mais estratégica a partir de 2013.
Em comunicado oficial, a Williams afir­
mou que "este novo cargo terá Claire tra­
balhando ao lado do fundador e chefe da

equipe, sir Frank Williams, atuando em

um papel de protagonista no dia a dia
e no desenvolvimento a longo prazo da
equipe':

No entanto, a própria escuderia
deixa claro: o mais importante na criação
do cargo de vice-chefe de equipe é pre­
pará-la para a sucessão de Frank Willia­
ms, provavelmente já a curto prazo. ''A
posição irá fortalecer o futuro do time e

criar um caminho livre para a sucessão
na Williams': completa o comunicado.
Assim, é possível que a FI tenha, talvez
já em 2014, uma segunda mulher no car-

, go máximo de um time - a primeira é
Monisha Kaltenborn, chefe de equipe da
Sauber.

O papel de Claire Williams em

2013 serámais restrito,mantendo o cargo
ganho em 2012, concentrando-se. no pa­
pel de diretora comercial e trabalhando
nos setores de marketing, comunicação e

patrocínios. Além disso, como integrante
do quadro de diretores daWilliams, con­
tando com o apoio integral da cúpula -

como nãopoderia deixar de ser.

Em nota, a própria Claire se

disse "honrada" por assumir o cargo e

por "trabalhar ao lado de Frank': sem

chamá-lo de pai - assim, deixando claro
que tem em mente um relacionamento
profissional com o chefe. "Cresci no es­

porte e aprendi muito com uma lenda
entre os chefes de equipe da Fórmula
'1. Corno resultado, sinto-me preparada
para este desafio. Entendo o compromis­
so de cada um com o time para vet nosso
carro na pista, e estou determinada a ver­

-nos novamente no topo. Não subestimo
os desafiosà frente, mas.tenho apoio da
diretoria e um comitê executivo muito

talentoso, que será funda­
mental à medida em que

. caminho neste papel': de- .

clarou..
"Estou muito

animada e um pouco ner­
vosa, é claro. Acho que é
um grande desafio, mas

estou pronta para isso':
disse, sem pressa para a

passagem de bastão. ''A
Williams é uma compa­
nhia de família. Ele é o

chefe de equipe ainda, e

ele mesmo dirá isso. Mas
vamos ver o que acontece
no futuro': completou.
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Auxilio Moradia para Deputados e

Unificação (las eleições
GIOVANE DE FREITAS

giovanedefreitas@jornalaw.com.br

Deputados com imóveis na

Capital recebem auxílio-mo­
radia da Assembleia
Levantamento do DC mostra que 18

parlamentares receberam benefício de
R$ 4,3 mil.
Rosane Felthaus
rosane.felthausesdiario.com.br

Dezoito deputados estaduais
que declararam à Justiça Eleitoral ter
imóvel na Grande Florianópolis re­

ceberam o auxílio-moradia de R$ 4,3
mil da Assembleia Legislativa na últi­
ma folha de pagamento.

O valor do benefício é o mais
alto pago aos parlamentares em todo
o Brasil. O dinheiro é transferido ao

deputado automaticamente, sem a

necessidade de apresentar qualquer
tipo de comprovante de gasto com es­

tada ou residência fixa, por exemplo.
Na lista dos 42 deputados es­

taduais que estão na última folha de
pagamento da Assembleia Legislativa
(há secretários nesta relação), 6 tem
como base eleitoral a Grande Floria­
nópolis e recebem o auxílio-moradia.
Outros 16, combase no interior, tam­
bém tem imóvel na região. Os dados
estão nas declarações de bens feitas
pelos próprios parlamentares ao Tri­
bunal Regional Eleitoral nas eleições
de 2010 e 2012.

Entre as principais justifica­
tivas de quem recebe o auxílio e tem
imóvel na Capital estão a de que a

verba é legal. Outro argumento é de
que o dinheiro também é pago aos

membros de outros poderes, como

o Judiciário, o Ministério Público e o

Tribunal de Contas.
- Alguém está fazendo al­

guma coisa ilegal? O auxílio foi feito
para quem tem base no interior. Eu

posso ter imóveis aonde eu quiser
- fala o deputado Romildo Titon
(PMDB), que tem a base eleitoral em
Campos Novos.

É consenso ainda entre esses

.deputados que, como o gasto para
manter o imóvel é alto" a 'verba acaba
sendo um alívio nas contas mensais.

- Eu tenho que manter duas

casas, uma em Florianópolis e outra
em Chapecó. O auxílio serve para pa­
gar as minhas despesas básicas com

condomínio e IPTU na Capital -

explica Gelson Merisio (PSD), presi­
dente da Assembleia quando houve o

aumento de 79% no auxílio-moradia,
em dezembro do ano passado.

para desencadear o processo a partir
de fevereiro de 2013.

, ,Para mudar a atual legisla­
ção, a Câmara dos Deputados preci­
sa aprovar uma proposta de emenda
constitucional (PEC) que estabeleça
eleições simultâneas (majoritária e

proporcional) nas esfera federal, es­

taduais e municipais. Atualmente, há
cerca de 30 PECs propondo a unifi­
cação das eleições em tramitação no

Congresso. Segundo Ponticelli, a in­

tenção,da Unale é fazer o movimento
pela discussão do assunto, sendo que
caberá ao Congresso definir os deta-
lhes do projeto. ,

Entre outros pontos, é preci­
so decidir se a eleição ocorreria en­

tre quatro ou cinco anos; a partir de
que ano passaria a valer e como se­

ria a transição do atual modelo para
o novo. Uma proposta é que não haja
prorrogação de mandatos, ou seja, em
um determinado ano a população iria

, às runas já sabendo que elegerá repre­
sentantes para um mandato de seis
anos. Outro ponto discutido é o fim
da reeleição.

Movimento vai lançar Frente
Popular para unificação das
eleições no Brasil
Grupo será coordenado pelo deputado
catarinense Dado Cherem
Natália Viana
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Para alavancar a proposta da

unificação' das eleições, no próximo
dia 3 a União Nacional dos Legisla­
dores e Legislativos Estaduais (Unale)
lançará a Frente Popular pela Unifi­
cação das Eleições no Brasil, que será
coordenada pelo deputado catarinen­
se Dado Cherem -(PSDB) e compos­
ta por um parlamentar indicado por
cada Assembleia do país.

A ideia do grupo é criar um
grande movimento nacional e, para
isso, buscará entidades como a Or­
dem dos Advogados do Brasil (OAB),
Confederação Nacional dos Bispos
do Brasil (CNBB), federações da in­
dústria e a Confederação Nacional
de Municípios. Segundo o presidente
da Unale, deputado Ioares Ponticelli
(PP), a meta é consolidar os apoios

Proprietário de um apartamento no

Itacorubi, Neodi Saretta (PT) fala em

rediscutir o pagamento do auxílio­
-moradia. Em 1999, quando o bene­
fício foi criado, o deputado petista
abriumão da verba extra, que na épo­
oa era de R$ 2,4 mil.

- O auxílio poderia ser até
extinto - sugere o petista.

Na quarta-feira, em coletiva
na Assembleia Legislativa, o presi­
dente [oares Ponticelli (PP) admitiu
a: possibilidade de colocar o auxílio­
- moradia em discussão. Com base
em Tubarão, o pepista recebe a verba
de R$ 4,3 mil. E, segundo a declara -

'

ção registrada TRE em 2010, tem um

apartamento de 66 metros quadrados
no Centro da Capital.

Procurado pela reportagem
do Diário Catarinense nesta quinta­
-feira, Ioares Ponticelli não foi loca­
lizado para falar do levantamento. A
assessoria disse que o presidente não
voltaria a semanifestar sobre o assun­

to "auxílio-moradia".

Salários dos servido­
res estaduais de se já
estão na internet
Portal Transparência dispo­
nibilizou informações nesta

terça-feira.
Apartamentos não são usados

Dois deputados informa- Os salários dos cerca de 150
ram que não usam ou não tem mais mil servidores do Estado po­
o imóvel declarado nas eleições de dem ser consultados na inter-
2010 à Justiça Eleitoral. O deputado net. Desde ontem, os dados
Padre Pedro (PT) disse que vendeu o

estão disponíveis no Portal
da Transparência do Gover­

apartamento no fi?al do ano passado. no. Com a iniciativa, o gover-Ent:�tanto, ne�te intervalo, recebeu o no se torna o segundo órgãoauxílio-moradia, público de SC a informar o
O deputado Dado Cherem -

vencimento de funcionários
(PSDB) explicou que um erro colo- - a Assembleia Legislativa cli­
cou o apartamento na lista de bens vulga desde 15 de junho. Para
dele enviada ao TRE em 2010. pesquisar é necessário acessar

- Aquele apartamento é da o. Portal �a Transp'a�ên�ia,
minha mulher e está alugado. Nunca clIca� em G,�sto Público e,

,usei aquele imóveL Quando preciso, depo��, em Consultas On­

vou para o hotel- disse o deputado -Line".
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